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Ligeiro Paralelo
ALEXANDRE CHÍTTO

Ha quinze dias, mais ou menos, o governo da União as
sinou urn decreto criando a Coletoria Federal de Bocaiuva. 
Ato que, desde ha muito, os bocaiuvenses anaavam pleitean
do e que, agora, graças a assiduidade do governador daque
la cidade foi realisadn.

Com a criaeão da Coletoria Federal de Bocaiuva, a re- 
cadação para os cofres públicos da União, em Lençóis, so
frerá um decrécimo de um milhão de cruzeiros, aproxima
damente, descendo, como isso, a curva que hoje representa 
o índice da economia lençoense.

A recadação Federal, na colossal e espantosa ascen
são anual estacionará um tanto, mas justiça seja feita, Bo
caiuva carecia daquela repartição, sob o ponto de vista do 
seu progresso e considerando a incomodidade pública, toda 
vês que houvesse a necessidade da contribuição de impos
tos e leis federais.

As sédes Lençóis-Bocaiuva distam urna da outra, dezes
seis quilômetros caiculadamente. E isso representa urn pro
blema para uma população progressista e concia da sua 
responsabilidade junto ás obrigações da União.

Principalmente na época corrente que os meios de 
transporte são dificientissimos.

Justiça seja feita, Bocaiuva mereceu a criação da sua J 
Coletoria Federal, poupando-lhe o sacrifício que nós, len- 
çoenses, ainda estamos arcando com relação á comarca.

E' absurdo imaginar que tenhamos de percorrer vinte 
e seis quilômetros para chegarmos á séde da comarca, on
de devemos empregar dinheiro e, ao menos, meio dia de j 
trabalho, quando fornos felizes em nossos afazeres, porque 
contrariamente será necessária a jornada inteira.

Somando viagens e dias de trabalho, quanto custará 
para os lençoenses a sua comarca a vinte e seis quilôme- j 
tros de distância? Milhares e milhares de cruzeiros.

A nossa passividade em relação a comarca é tão ab
surda que já é caracterizada como crônico indiferentismo.

Caminhemos eternamente vinte e seis quilômetros, ao 
em vês de imitarmos os exemplos das iniciativas cujos fins 
de reduzir ao mínimo o sacrifício público e elevar ao máxi 
mo o nosso progresso. Caminhemos.
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C LIN IC A  GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS

Fíoridno Peixoto, 345 —  L E N Ç Ó I S  —  Fône, 3

Algarismos do Assalto Aliado á Europa
No dia 26 de Março de 

1944, primeiro dia fixado 
para o início do movi
mento da tropa que iria 
lançar se sobre a Europa 
afim de libertai a do in
vasor, nada menos de 
24.459 trens puseram se 
em movimento para le 
var ás zonas de embar
que, os exércitos, as mu 
nições. os gêneros, os e- 
quipamentos bélicos, etc. 
Mil desses trens destina
ram se ao transporte de
230.000 soldados britâni
cos e 12 000 toneladas de

bagagem. Durante as três 
semanas anteriores ao 
dia D, correram pelas fer
rovias inglesas outros 
9.079 trens especiais. Nu
ma semana foram batidos 
todos os recordes, com u- 
ma circulação de 3.636 
trens. Gêneros alimentí
cios e equipamento pesso
al dos soldados, absorve
ram o serviço de 800 trens 
especiais com mais de
30.000 vagões. Nos últi
mos dias de pré-ínvasão, 
as ferrovias britânicas le
varam para a costa do

canal, mais de 7.000 veí
culos, entre os quais mi
lhares de tanques. As es
tradas de ferro inglesas 
desempenharam impor
tante papel nas operações 
de invasão da Europa, 
realisando milhares de 
viagens para o sul da 
Inglaterra, acumulando 
nos portos de embarque 
todo o equipamento, mu
nições, engenhos bélico 
gêneros alimentícios eos 
milhares de soldados que 
se lançaram contra a Eu
ropa ocupada.

J O G O  DESTA  T A R D E  
ESV! BO TUCATÚ

Está marcado para esta 
tarde, em Botucatú, o encon
tro entre a equipe do C. A. 
Lençoense e A. A. Botuca- 
tuense.

Dada a perfeita forma de 
ambos os quadros, é de se 
esperar uma partida anima
da e interessante.

O quadro loca) sairá desta 
cidade organisado em cara
vana, ás 13 horas.

)

Eleições depois da 
guerra

Torneio de Boche
Está se desenvolvendo 

com grande entusiasmo 
o torneio de bochas nes 
ta cidade, atraindo todas 
as noites grande público 
para assistir as partidas. 
Já estamos na 5.a roda
da.

Damos o resultado a- 
tual:

1.0 colocado—  André 
Jacom, com 1 ponto per
dido.

2.0 colocados — Luiz 
Biral, Dirço Biral e Ja 
como Paccola, com 2 pon
tos perdidos.

3.0 colocados — Fran
cisco Radicchi e Win ter 
Malatrazi, com 3 pontos 
perdidos.

4.0 colocados — Luiz 
Paccola, Augusto Pacco
la, Celeste Biral e Pipe 
Giovanetti, com 4 pontos 
perdidos.
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Segundo uma entrevis
ta concedida a imprensa 
pelo ministro Gaspar 
Dutra, as eleições, no Bra 

j sil, serão realizadas de- 
I pois terminada a guerra.

Para isso, já está sen
do estudada, a lei das pres- 

i crições do futuro plebis
cito.

0  posso  futebol em no
va fase na sua glorio

sa exisíencia
Graças á boa vontade 

de esportistas lençoenses, 
tomando o encargo de 
reanimar firmemente o 
nosso futebol, o esporte 
bretão em nossa terra en 
trou numa fase áurea, 
num período que, dentro 
em pouco, proporcionará 
ao povo lençoense parti
das de empenho e eletri- 
zantes,- tais se verifica
ram nos tempos que mar
caram época.

Coni « aumento a agua 
atinge todos os pontos 

da cidade
Percorrendo diversos 

pontos da cidade, a re
portagem do «O E’CO con- 
segiu apurar, entre os 
seus moradores que de
pois do novo serviço de 
abastecimento d e agua 
com o já existente, bair
ro nenhum acha-se sem 
o precioso liquido.

—«Vale apenas pagar 
agua, agora», dizem os 
beneficiados.

Prédios que carecem de 
uma casação

Para evitar que os pré
dios das principais ruas 
da cidade, não se mos
trem «barbados», a Pre
feitura devia estipular u- 
ma multa para as casas 
que permanecem mais de 
cinco anos sem passar 
por uma limpesa exterua. 
Assim, casas com facha
das irrecooheciveis como 
há, depondo contra a nos
sa belesa urbana não ha
veríam.
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A imprensa do interior 

e a invasão da Europa
PAU LO  DE C A M PO S  M O U R A  

Presidente do Centro de ExpansSo Cuit

Na culminância da vi
toria universal sobre os 
regimes da força e da o- 
pressão constituídos para, 
sobre cujos escombros e- 
dificar a mais abominá
vel das ditaduras, pode
mos imaginar o papel de 
suma importância política 
e social que desempenhou 
a nossa imprensa do in
terior. Jornais ^as mais 
longínquas regiões do 
Brasil, dos menores aos 
maiores, embora com i- 
nauditos sacrifícios, sem
pre lutaram com abne
gação pela causa da li
berdade e do direito. Des
de o romper da guerra 
em que a Grã Bretanha 
empunhou a primeira ar
ma para enfrentar o 
monstro nazista, a im
prensa unanime do Bra
sil cerrou fileiras para 
exterminar do nosso ter
ritório todos os impe- 
cilhos surgidos com ele
mentos totalitários. Foi 
mercê dessa atitude pa 
triotiea da imprensa que 
se processou a démocra- 
tisação integral do nosso 
povo. Foram extermina
dos todos os focos nazi- 
fascistas do país e, o re
gime da. liberdade e res
peito á justiça tornou se 
mais forte na mente de 
todas as' populações na
cionais, assegurando a 
mais sincera colaboração 
com os exercites aliados. 
Durante a invasão da Eu
ropa, na qual as forças 
d e m o cratica s <- v i d enci a - 
ram o seu poderio inven 
eivei, a nossa imprensa 
do interior tem do que 
vangloriar, pois, da justa 
interpretação do pensa
mento brasileiro, esta im
prensa impôs a necessi
dade de serem postos to 
dos os recursos da nação 
á serviço da vitoria. E, 
atravez destes recursos,

E E V I J T  A l t © &

"Jornal das M oças" - "Eu Sei Tudo"

“Revista òa Sem ana” -  ‘‘O Cruzeiro”

“Cena M uda” e “Seiecões”y

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TODAS AS SEMANAS NOVIDADES!

O a i a  O r.S  100,0!

| os aliados abreviaram es- 
I ses dias que vivemos 
bem pouco distantes do 
desfecho da maior con
flagração da historia.

Revistas e Jornais
Acompanhado de um 

amavel cartão do seu pre
sidente, sr. Jaime Fernan
des Guedes, recebemos 
grosso fasciculo “ Brasil” , 
correspondente ao biênio 
1941—1942, demonstran
do o Comercio Interno de 
Café no pais.

Cidade Universitária

Segundo se vem pu
blicando, dentrvT de um 
curto espaço de tempo, 
será iniciado a fase pre 
paratoria da construção 
da Cidade Universitária 
Paulista.

A monumental obra te
rá inicio em 1945, sendo 
concluída em lw50. Será 
localizada nas proximi
dades de Pinheiro, com
preendendo uma área de 
ISO alqueires de terreno.

F a lec im ento

To meio de Bochas de 
1.944 em Lençóis
Os dirigentes do gran

de torneio de bochas de 
Lençóis, a-íim-de estimu
lar os seus afeiçoados, 
resolveram premiar com 
Cr.S 100,00 à pessoa que 
acertar quem será o cam
peão de bochas de Len
çóis, em í.944, eom os 
respectivos pontos ga
nhos. Sí ninguém acertar 
ganhará quem mais se 
aproximar.

Nome dos participan
tes do torneio: Luiz Pac 
cola, Winter Malatrazi, 
Jacomo Paecola, Améri

co Giovaneti, Silvano Ca- 
pelari, André Jacon, Vir
gílio Capoani, José Nel- 
li, Luiz Biral, Seleste Bi- 
ral, Francisco Radicchi, 
Augusto Paccola, Tran
quilo Momo, Julio Tonio- 
lo, Emilio liossi e Dirço 
Biral.

Corte o coupom abai
xo e deposite na urna 
que se acha no Bar São 
Paulo de Trecenti & Ra- 
dicchl, á Rua Floriano 
Peixoto n. 411 — Lençóis.

Este concurso será en
cerrado em l.o de Outu
bro próximo, ás 12 horas, 
e a apuração será feita 
no dia 29 de Outubro, dia 
em que serão disputadas 
as últimas partidas do 
torueio.

Geciiia Lãzari Prej ioaca

A’s 21 horas do dia 9 
do corrente, com 56 anos 
de idade, faleceu, nesta 
cidade a sra. Cecilía Preg- 
naca.

A extinta era esposa 
da sr. Jacomo Pregnaca, 
sitiante residente no 
Bairro do Bom Jardim,' 
neste município. Era pro 
genitnra do sr. ldío Preg 
naca, casado com d. Ki- 
cardina Cavalari Pregna
ca; Sr Athos Pregnaca, 
casado com d. Antoniéta 
Agostina Pregnaca; d. Le 
onilda Pregnaca, casada

Csmpeáo de Bochas de 1944

Nome do jogador
Pontos ganhos ( )
Nome cio votante

c - ---------------1 i F

corn o Sr. Vitorio Coneg- 
lian d. inez Pregnaca, ca
sada com o sr. Armando 
Benini; sr. Bruno Preg
naca, casado com d. An- 
tonia Rodrigues Pregnaca; 
Os jovens: Onelia, Nila, 
ítalo, e Duibo, solteiros.

Deixa ainda a extinta 
7 netos.

O sepultamento de d. 
Cecilia L. Pregnaca deu- 
se ás 14 horas de segun

da feira ultima, saindo e 
feretro da rua 15 de No
vembro 373, com grande 
acompanhamento.

Agradecimentoo
A íarniiia Pregnaca a- 

gradece profundamente 
sensibilizada a todas as 
pessoas que a confortou 
durante q passamento de 
sua inesquecível
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E a quem ontem com 
pareceu á missa do 7.o 
dia, celebrada na Matriz 
desta cidade.

O Fantasma de 
s  Frankstein =>
Este impressionante filme 
será exibido hoje na téla 
do Cine Guarani, em duas 
arrebatadoras sessões.
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F e sta  Esportiva
Ríedulhxts aos doas esh-IJics- 
res cm cainjio.

de »  rabos «g  Maneios

Domingo último, no 
campo da a . A. Lençoen- 
se, realizou se a parte fi 
sica e esportiva a qual 
devia ter lugar no pro
grama do dia 7 de Se
tembro.

As alunas do Grupo 
Escolar «Esperança de 0 
liveira» executaram al
guns números de ginás
tica rítmica, sob a orien
tação das professoras A- 
raey Sales e Cleusa da 
Silva Coelho.

Depois, realizou-se o 
encontro futebolístico.

V e r d e  F . i ’ . v s .  A z i í B F . C .
Como estava anunciado, 

teve lugar animado joge 
entre o Verde F.O. versus 
Azul F.C. quadros infantis, 
compostos por alunos do 
grupo escolar «Esperan
ça de Oliveira».

A tarde esportiva que 
as duas turmas propor
cionaram á numerosa as
sistência que se aglome
rava ao redor do campo, 
foi interessante e entu
siasta. Ambos os conten
deres lytaram com o má
ximo ardor, cuja pugna 
tomou as características 
de um grande encontro.

Não obstante os ver
des terem sobrepujado os 
azues pe':a contagem de

É U M A  D O E N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  K A -  
M ÍL IA  E P A R A  A  R A Ç A . C O M C  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  DÊS5E  G R A N D E  F L A G E L O  USE O

A S ÍF IL IS  SE  A P R E S E N T A  8 0 3  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  TAIS C O M O

R E U M A T IS M O  

E 8 C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

EC7.EMAS  

FE R IO A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

‘ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  

V E N D E -S E  EM
M Á  C3 A N O S  

T G D A  P A R T E .

Diretoria do Grupo Escolar

«Esperança de Oliveiras»
í.ençóis, 8 de Setembro de 1944.

limo. Sr. Redator Proprietário do «0 ÉCO»

Tenho a honra de comunicar a V. S. que assu
mi, no corrente mês, a direção em comissão., do G. 
E. «Esperança de Oliveira».

Aproveito o ensejo para pôr á disposição da 
«imprensa» iocal, os meus préstimos profissionais e 
particulares, bem assim como agradecer, em nome 
do corpo docente, a publicação dos trabalhos «gra
tuitos», dos seus alunos, contribuindo assim para o 
desenvolvimento intelectual e patriótico dos futuros 
homens de amanhã.

Atenciosas saudações 
NAIR ALVES CRUZ 

Diretora em comissão.
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4 a 1, os 22 elementos 
em campo demonstraram 
perfeita perfomance.

Cara o julgamento do 
melhor jogador, na. can
cha, de ambos os bandos, 
foi organizada uma co
missão, composta dos srs. 
dr. Leão Tocei, governa 
dor da cidade; dr. Jaime 
de Barres Campello, de
legado de Polícia; sr. Gi 
no Bosi, sr Antonio Ka
mi res e sr. Alexandre 
Chitto.

A classificação caiu so
bre os rapazes: Osvaldo 
Doretto, dos Verdes, e 
Clovis rfegalla, dos A- 
zues, que tiveram uma a- 
tuação destacadíssima. E 
por isso coube-ihes rae- 
recidamente a medalha.

Arbitrou a partida o sr.

declarações á imprensa, 
reveiou que existem no 
Brasil 20.000 carros a ga- 
sogênio, sendo 3.000 nes
ta capital.

Esses carros movidos 
a gaz pobre, adiantou a- 
quele técnico, desapare
cerão naturalmente dos 
grandes centros depois 
da guerra, porem conti
nuarão a ser utilisados 
no interior.

Prédios velhos em ple
na rua 15 de Novembro

Até ha pouco fazia-se 
comentário que nada a- 
diantaria. falar na demo
lição de prédios velhos, 
casas necessitando de u-

ma caiação, calçadas etc. 
sem, antes de tudo a Pre
feitura resolver o caso 
da agua.

A agua era a causa da 
intransigência dos srs. 
proprietários dos barra
cões em plena rua 15 de 
Novembro, manter aque
las amostras arquitetôni
cas tétricas.

Mas o caso da agua 
foi rapida e inteligente
mente resolvido pelo sr, 
governador da cidade dr. 
Leão Tocei. E as casas? 
A despeito, de pé.

E a agua jorrando! Que 
juízo farão os visitantes 
do nosso progresso? Te
rão a impresão de que 
Lençóis é uma cidade em 
pleua decadência, quan
do ao em vês, é justa
mente ao contrário.

Portanto é preciso que 
a demolição das casas 
velhas no centro da cida
de, seja executada quan
to antes.

i  Saiísrá da Cama Disposta para ioda

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
se-.te-se abatido e como que envenenado. 
Tudo í amargo c a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Cirrer são 
extraordinariamente eficazes.Fazem cor
rer esse Tiro de bilis e você sente-te dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
e.-çtvi lmeute indicadas para fazer a bilis 
correr l;vr. mente. Peça as Pílulas Cartcr. 
Não aceite- outro produto. ?rt\o: Cr. $ á.cc.

David Batistela.
Organisou os dois qua 

dros o proí. Orlando Ban
dido Machado.

A torcida que compa
receu ao campo, afim de 
abrilhantar a bela festa, 
foi numerosíssima.

Diretoria do Grano Escolar ‘Esperança, de Oliveira’ 
Lençóis, 8 de Setembro de 1944.

limo. Sr. ALEXANDRE CHITTO
D.D. Redator Proprietário do «O ÉCO»

Existem ao Brasil vin
te mil carros movidos 

a gasogenio
Rio — O engenheiro 

Osvaldo Alvim, superin
tendente da Comissão Na
cional do Gasogênio, em

Levo ao conhecimento de V. S. que passei a 
direção do grupo escolar á professora D. Nair Al
ves Cruz.

Aproveitando da oportunidade que se me ofe 
rece, agradeço penhoradamente a distinta conside
ração dispensada por V. S. a esta casa de ensino, 
esperando que essa louvável atitude se prolongue, 
a bem de todos.

Atenciosas saudações 
ORLANDO CÂNDIDO MACHADO
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Que Sorriso._

Anteontem, caiu-me nas 
mãos uma cvoniqueta, inti
tulada «Da Arte de Sorrir», 
assinada por C. de A.

Diz c cronista ser trecho 
de uma carta estraciada e 
que indiscretamente dava á 
publicidade, assim inician
do-a: «Você precisa, pri
meiramente aprender a sor
rir. «D a» vida, ou «para» 
a vida., «dos» outros ou «pa
ra» os outros, mas sorria.»

E ali, o sorriso é descri
to em todos os seus encan
tos: leve. macio e vago roso, 
compreendendo se que se
ria uma elegante jovem, 
mostrando a alva dentadu
ra ao cronista.

— ‘ Também para sorrir j 
é preciso arte?» ergunta 
de C. de A. querendo a 
resposta.

Mas quando ha sorte uo 
sorriso? Quando uma alva 
dentadura desfila sob dois 
lábios perfeitos, em harmo
nia cum os dentes inifor- 
mes. Hem os,-quais ondees- ! 
tá a arte?

Arte em lábios sem a de- ' 
licadesa dos lindos traços e, i 
ás veses sobre dentes car-  ̂
eumidos ou como paus um 
cavalcado no outro?

Não! Será sempre: ‘ Que i
sorriso» ...

L i S S E R  j
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C u r i o s i d a d e s !
A cédula de mais valor e- j 

raitida pelo Federal Reserv j 
Bank, dos Estados Unidos é i 
de 10 mil dólares.

O relógio-contador para cor- ! 
rente elétrica, inventado em j 

1888, deve se a uma desco- i 
berta puramente casual do J 
engenheiro-eletricista Oliver 
B. Schallenberger.

Aniversários
Fez anos dia 12: srta. Ede- 

viges Ejides, filha do sr. A- 
lexandre Frezza.

Faz anos hoje: srta. Nair 
Pavanatto.

Farão anos —, dia 18: snr. 
João Coneglian." jovem José 
Francisco Placa, sra. Caroli- 
ua P. Bosi, esposa do sr. Li- 
dio Bosi.

Dia 19: snr. Américo Nelli, 
srta. Lourdes Nelli, sr. Anto- 
nio Coneglian.

Dia 20: sr. Pedro Zan
Dia 21: sra. Elza P. Loren- 

zetti, esposa do sr. José Lo- 
renzetti, menino Getulio Be
nedito, filho di> snr. Lazaro 
BeDedito de Camargo.

Dia 22: snra. Benevenuta
Batistela, sr. João Moreira da 
Cruz, menino Orivaldo Gia- 
comini, filho do snr. Elidio 
Giacomini.

Dia 23: srta. Lidia Ponsoni.

Diretor; Alexandre Chitto
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Casamento
Realiza se hoje, no dis

trito de Borebí, o enlace 
matrimonial do snr. Ver- 
ginio Signorette, filho de 
Manoel Signorette e D. E- 
milia Signorette, com a 
senhorinha Maria Olivei
ra Lima, filha do snr. A 
gripino de Oliveira Lima 
e D. Silveria Prado de 
Oliveira Lima.

Acha-se desde alguns 
dias em visita a sua fa
mília, residente em Bo
rebí, o jovem Elias de 0- 
liveira Lima, soldado da 
Força Expedicionária Bra 
sileira.

Precisamos formar fila
—~ --------------------------- !

O cinema, não só em I 
Lençóis, mas em todo J 
o Brasil, é uma diversão 1 
apreciada pelo público ! 
em geral.

E isso, dia sim, dia não, 
em Lençóis, aglomera-se I 
nosguiches.das bilheterias \ 
do Cine Guarani grandioso 
número de habitues que : 
só depois de muito tempo 
conseguem uma entrada.

E a demora é ainda 
maior porque não ha dis
ciplina, rião obstante as 
autoridades policiais te
nham intervido muitas 
vezes nesse sentido. O 
povo ainda não é bem 
disciplinado nos momen
tos de aglomerações na 
frente dos guiches. E’ pre
ciso que forme fila, for
mando sèrá muito mais 
prático para bilheteiro e 
cômodo par* o povo. 
Principalmente com uma 
bilheteria de três faces, 
como nós temos, e o bi
lheteiro a atender por to
dos os lados ao mesmo 
tempo, ou melhor, aos 
pedidos em triplicata. E 
em verdade não atenden
do ninguém.

E depois, antes de tudo, 
é preciso que se inicie a 
venda de entradas mais 
cedo. As estradas de ferro 
é que se dão ao luxo de 
vender bilhetes nos últi
mos momentos. E por fal
ta de troco muitas vezes o 
passageiro perde o trem.

Assim é que para a 
bôa organização e a eco
nomia de tempo é preci
so formar fila.

Grande auxilio do governo paulista ao esporte
Ha três anos foram der- 

ribados grande quantida
de de eucaliptus ao re
dor do campo da A. A. 
Lençoense, com o fim de 
se construir a arquiban
cada correspondente a 
necessidade esportiva. E 
por outro lado introduzir 
outros melhoramentos no 
plano de reconstrução.

Porem, tudo ficou no 
esquecimento, sob o pro
testo de não haver ver
ba para tais melhora
mentos.

E o campo desguarne
cido de seus belos e fron
dosos eucaliptus.

Agora, entretanto, le
ia-se esta notícia:

5 milhões de cruzeiros
em auxílios concedidos 

pelo governo
6 ran d » parte da verba se
rá  aplieada na eonstfr-iieã» 
e melhoramento de cam
pos de esportes do interior 
— A Comissão de Esporte 
de Campinas contemplada 

com 360 cnil cruzeiros

O interventor Fernando 
Costa acaba de encami
nhar ao Conselho Admi
nistrativo um projeto de 
decreto-lei dispondo so
bre a concessão de au
xílios a numerosas pre
feituras do interior e en
tidades que se destinam 
a atividades filantrópicas. 
O total de auxílios con
cedidos atinge a apreciá
vel soma de 4.900.000 cru
zeiros.

Grande parte dessa ver
ba se destina à constru
ção ou melhoramentos de 
praças de esportes no in
terior do Estado. A Co
missão Central de Espor
tes de Campinas foi con 
templada com 300 mil 
cruzeiros, a Prefeitura Mu
nicipal de Guaratinguetá 
com 150 mil. Ainda para 
construção d e obras 
de e s p orte, P inha 1 
recebera 75 mil cruzeiros 
e o Clube de Regatas Pi 
racicaba 70 mil. As pre
feituras de Jaboticabal, 
Franca, ígarapava, Qua- 
tá, Bocaiuva, Boituva, Al- 
tinopolis, foram coutem- 
piados com 50 mil cruzei
ros cada. O Atinopolis F. 
C., o Clube Atlético Co
mercial de Lins, a pre
feitura de Tietê e Vargem 
Grande receberão 40 mil 
cada.

Como se vé, o gover
no paulista está interes
sado introduzir melhora
mentos no esporte do Es
tado de S. Paulo, haven
do já feito avultados em
préstimos.

Ora, nós estamos em 
condições de solicitar tam 
bem, ao menos 100.000 
cruzeiros.
• O que precisamos é pro
videnciar imediatamente.

Hoje no í  ine tinurani
tf

O Fantasma de 
s  Frankstein ^


